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    Sobre o livro

    
        
        
            A carreira em desenvolvimento de software passou por muitas mudanças nos últimos anos. Antes éramos chamados de analistas programadores; depois, somente programadores; aí surgiram os títulos de webmaster, front-end e back-end, mobile developer, desktop developer e por aí vai. 

Mas a mudança não aconteceu somente no título dos nossos cargos: a nossa trilha profissional também mudou. Antigamente, a única trilha profissional possível era: estágio ou assistente → júnior → pleno → sênior → gerência → diretoria. Isso fazia com que toda pessoa desenvolvedora seguisse o caminho direto para a gestão de pessoas e, depois, para a administração de uma empresa. 

Mas e quem não tem interesse nesse futuro? O que seria de quem tem o foco central em software/sistemas/tecnologia e não se sente bem gerenciando pessoas? Pensando não somente nas nossas ambições pessoais, mas também nas necessidades do mercado em que estamos inseridos, se todo mundo está caminhando para a gestão de pessoas, quem está cuidando das estruturas técnicas de sustentação dos produtos digitais que nasceram com o crescimento da indústria? Alguém deve estar sobrecarregado(a) ou fazendo um trabalho pela metade.

Foi para suprir essa necessidade de mercado — a de possuir produtos digitais mais sustentáveis para o longo prazo, mais rentáveis para as organizações e mais eficientes no que fazem — que nasceu a trilha técnica no universo da programação, uma opção de carreira para aquelas pessoas que querem trabalhar com um escopo mais amplo dentro de uma organização, porém cuidando dos sistemas e não das tarefas relacionadas a pessoas. É para isso que existe a carreira como especialista em engenharia de software.

Neste livro, você vai encontrar uma visão geral do mercado de trabalho como especialista. Você vai entender como algumas empresas funcionam e como esse cargo se conecta com a organização, onde a pessoa especialista se encaixa na estratégia de crescimento de uma empresa e os diferentes perfis e papéis de pessoas especialistas. Mergulhando na parte prática, você vai aprender como trabalhar de maneira eficiente, como conseguir uma promoção ou pleitear uma vaga, além de algumas dicas que ajudam pessoas neste nível profissional a equilibrar suas tarefas e funções.





    



        
        
    
    




A quem se destina este livro

A ideia central deste livro é racionalizar e materializar a carreira de especialista. Algumas pessoas já conhecem esse caminho, principalmente pelo contato com empresas estrangeiras ou com big techs, mas muitas ainda têm dúvidas sobre ele.

Você vai aproveitar muito bem este livro se for uma pessoa desenvolvedora em nível pleno e sênior, que deseja descobrir quais são os próximos possíveis passos que você pode seguir; se estiver em um cargo de gestão e precisa direcionar alguém que deseja se tornar especialista; ou se estiver na diretoria ou em cargos mais altos de uma organização e deseja entender a trilha para especialista e montar esse caminho na sua empresa.

Este livro conecta experiências pessoais do autor com fontes e referências do mercado digital. Portanto, será um grande guia para quem deseja seguir nessa trilha ou se espelhar em casos reais para organizar sua empresa.





    



        
        
    
    




Como este livro está estruturado

O livro está dividido em duas partes: Contextualização e Prática. Partimos da ideia de que algumas pessoas não conhecem a trilha de especialista em engenharia de software e, por isso, vamos primeiro contextualizar o assunto para ter um melhor aproveitamento da leitura. Em seguida, mergulharemos na parte prática da atuação como especialista, desde a consolidação profissional até as dúvidas mais recorrentes de profissionais da área.

Ambas as partes deste livro apresentam a visão do mercado e são permeadas por experiências pessoais, não só do autor, mas também de profissionais que são referência na nossa área e que foram entrevistados(as) para trazer suas vivências sobre os diversos aspectos discutidos nos capítulos.

No capítulo 1, temos uma introdução geral sobre a trilha técnica. Eu conto um pouco como foi a minha experiência até aqui e o que vamos encontrar no decorrer do livro.

No capítulo 2, vamos tentar padronizar minimamente o que acontece na indústria para entender os diferentes níveis e cargos na área de engenharia de software, além de conhecermos o conceito de carreira em Y.

No capítulo 3, vamos entender qual é o real papel de uma pessoa especialista em engenharia de software, conhecer os níveis e títulos da carreira de especialista e visualizar onde essas pessoas se encaixam na estratégia organizacional.

O capítulo 4 é destinado a refletirmos sobre os diferentes perfis profissionais e como podemos explorar isso para conseguir equilíbrio entre nossas ambições individuais e os objetivos da organização.

O capítulo 5 é uma introdução à parte prática da atuação como especialista em engenharia de software. 

Antes de mergulharmos no cargo de especialista, o capítulo 6 apresenta alguns conselhos para não cairmos nas armadilhas da ansiedade ou de uma promoção prematura.

O capítulo 7 traz sugestões para que a pessoa que deseja seguir como especialista se consolide e ganhe conhecimento antes de pleitear o próximo nível.

Colocando tudo isso em prática, o capítulo 8 é um pouco mais denso, mas fornece dicas realmente valiosas e práticas de como atuar como especialista dentro de uma organização, e o capítulo 9 é a conclusão da nossa jornada.
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    Sobre o autor

    
        
        
            Desenvolvedor de software desde 2014, William Oliveira é palestrante, escritor, podcaster, patinador e tibiano nas horas vagas.

Nascido na periferia de São Bernardo do Campo, no grande ABC Paulista, encontrou o caminho da programação através das comunidades de tecnologia por volta de 2007. Iniciou no universo da programação como desenvolvedor full-stack, atuando com a linguagem PHP e migrando para o front-end quando o JavaScript ganhou grandes responsabilidades em aplicações de larga escala, o que deu à pessoa desenvolvedora de software a possibilidade de pensar em interfaces web como aplicações, não mais como páginas estáticas.

Apaixonado por open source, software livre, conhecimento aberto, comunidades e afins, fundou o FEMUG-ABC, um grupo de meetups de desenvolvedores front-end que depois deu origem ao maior evento de tecnologia do grande ABC, o ABCDev. Também iniciou o Training Center, uma comunidade inclusiva focada em ajudar pessoas a entrarem na área de desenvolvimento de software, e, posteriormente, criou o perifaCode, uma organização sem fins lucrativos cujo foco é a inclusão de pessoas periféricas no mercado de trabalho. 

É voluntário no núcleo de tecnologia do MTST, onde ensina tecnologia para o movimento que mais ajuda pessoas em situação de vulnerabilidade social do país.

Acredita fortemente que só a educação pode mudar a sociedade em que vivemos e, por isso, compartilha seus pensamentos e conhecimento pela internet afora. Desde 2014 contribui na vida das pessoas e as incentiva a entrar na área de programação através do seu blog pessoal, woliveiras.com.br, além de dar palestras, fazer workshops e participar de comunidades. 


Como uma pessoa vinda da favela brasileira, entendo bem a dificuldade das pessoas menos privilegiadas, os grupos sub-representados, e busco apoiar a diversidade e a inclusão de minorias na área de programação de computadores.




        
        

    



        
        
    
    


        
        


Parte 1: Contextualização




    Capítulo 1

Entendendo a trilha técnica

    
        
        
            Quando iniciei na área de programação, eu não fazia ideia alguma de como seria o futuro profissional de uma pessoa que trabalha nessa área. Como são os primeiros meses? Como são os primeiros anos? Como seriam os próximos 10 anos trabalhando como desenvolvedor de software? 

O que eu conhecia era o clássico modelo organizacional no qual uma pessoa consegue emprego, trabalha nesta empresa por 20/30 anos e, durante sua carreira, vai subindo de nível até o cargo de gerência ou acima, como diretoria ou presidência, e, normalmente, quem diz para onde esse indivíduo vai é alguém que está acima dele na hierarquia organizacional. Não existiam mentorias ou livros sobre carreira em programação, e eu acredito que isso também não acontecia para nenhuma outra profissão — afinal de contas, mentoria profissional é algo bem recente no mercado de trabalho: surgiu por volta da década de 70 como uma ferramenta de desenvolvimento profissional nas empresas e só recebeu este nome por volta dos anos 90.

Como o tempo não espera nosso período de preparação, logo eu estava trabalhando com tecnologia e não imaginava o que fazer da minha vida. Tanto que eu iniciei como técnico em informática, depois trabalhei como analista de suporte e hoje sou engenheiro de software. Porém eu tive a sorte de entrar em uma empresa que nos ensinava a fazer um tal de plano de carreira. Ali eu aprendi que eu poderia ser analista 1, 2 ou 3 antes de pleitear uma vaga para me tornar gestor.

Lá eu escrevi em uma folha de papel qual seria o meu futuro profissional, como eu me enxergava dali a seis meses, um ano, três anos e cinco anos de carreira. Naquela época, eu trabalhava com infraestrutura, na parte de administração de sistemas, e meu sonho pessoal era me tornar desenvolvedor de software, portanto meu plano de carreira foi esse: me tornar desenvolvedor em dois anos.

Como parte do exercício de reflexão, eu precisava procurar na internet quais seriam os possíveis níveis profissionais dentro de uma hierarquia organizacional para uma pessoa desenvolvedora de software. E assim eu o fiz. Descobri que existem certas nomenclaturas para os cargos dentro de engenharia que são diferentes do mercado tradicional a que eu estava acostumado.

Normalmente nós acessamos uma empresa no cargo de auxiliar, depois nos tornamos analistas, buscamos o cargo de supervisão e, em seguida, vamos para gestão; depois disso, só o tempo nos dirá se conseguiremos (ou queremos) alcançar um nível de diretoria ou presidência de uma empresa.

Para a engenharia de software, eu encontrei os seguintes cargos: estagiário(a) ou auxiliar, júnior, pleno, sênior, gerente de engenharia, diretor(a) de engenharia. Em alguns lugares eu encontrei cargos como supervisor(a), coordenador(a) e superintendente, mas eles não se repetiram tantas vezes para que eu prestasse atenção, então eu preferi seguir com os títulos mais comuns.

Com base nos níveis descobertos, eu deveria iniciar meu plano de carreira para cinco anos. Eu nunca me perguntei por que cinco anos, mas, depois desse tempo trabalhando na área, entendi que é porque acontecem muitas coisas dentro de um espaço tão longo de tempo, e muitas coisas podem mudar, portanto as pessoas que nos ensinaram a planejar para esta faixa queriam nos manter com uma certa margem para que pudéssemos de planos no meio do caminho. Afinal de contas, nós não trabalhamos somente cinco anos na vida: no Brasil, atualmente, nós levamos pelo menos 30 anos de contribuição para podermos nos aposentar — e, normalmente, o brasileiro não para de trabalhar depois da aposentadoria.

Como eu ainda não atuava na área de programação, preferi escrever um plano de seis meses para antes do início real do meu plano de carreira de me tornar desenvolvedor em dois anos. Esse seria o tempo de transição da área de infraestrutura para a de desenvolvimento de software e, neste período, eu procuraria um emprego como auxiliar ou junior software engineer. Depois disso, eu focaria em me tornar desenvolvedor pleno em três anos e, dois anos depois, eu deveria estar no cargo de senior software engineer. Pensei no tempo de cinco anos para me tornar sênior porque foi o que percebi na maioria dos currículos de pessoas sêniores que encontrei pela internet.

Este projeto deu certo. Eu consegui seguir meu plano de carreira e finalmente cheguei ao cargo de sênior. Mas o que vem depois? Qual seria meu projeto para os próximos cinco anos? Eu deveria virar gestor? Em algumas empresas isso nem é uma questão, a única progressão profissional possível é o caminho da gestão. 

Eu já trabalhei em lugares onde o único caminho profissional é o da gestão, e o que eu senti foi que algumas pessoas só estavam ali porque são obrigadas, porque é a única maneira de aumentar o salário e o impacto delas dentro da organização. Isso torna a experiência dessas pessoas algo ruim, pois elas lutam consigo mesmas todos os dias para focar em pessoas, sendo que o que lhes atrai a atenção o tempo todo é a parte técnica. Isso faz com que, na minha experiência profissional, eu tenha me encontrado com gestores que eram excelentes pessoas tecnicamente, mas péssimos em nos auxiliar além do código. Não nos ajudavam a direcionar nossa carreira, não nos apoiavam em momentos em que era necessário subir discussões a nível organizacional (como quando envolve dinheiro da empresa, contratar mais pessoas etc.). Ou seja, eram excelentes programadores e péssimos gestores. 


Será que essas pessoas deveriam realmente ter virado gestoras ou deveria existir um modo de elas continuarem sendo excelentes programadoras pelo resto de sua vida laboral?



O resultado dessa pressão para que seguissem o caminho de gestão trouxe uma rotatividade alta nas equipes de engenharia (pessoas saindo e entrando na empresa mais rápido do que em outras do mesmo setor), além do clima desagradável de pessoas estressadas o dia inteiro por microgerenciamento ou por não terem suas necessidades profissionais básicas atendidas.

Algo que eu sempre tive muita certeza em minha carreira profissional é que eu não gosto de lidar com a parte de gestão de pessoas dos lugares e projetos em que eu trabalhei. Eu adoro liderar, porém não gosto nem um pouco da parte organizacional do trabalho com pessoas. Mas qual outro caminho eu poderia seguir senão o de me tornar gestor? Essa foi uma dúvida que me estressou por muito tempo. O que eu realmente gosto é de estar próximo dos projetos de código, das decisões de arquitetura e das escolhas técnicas relacionadas à engenharia de software. 

Eu também gosto de coisas não relacionadas com a parte técnica, como fazer reuniões one on one, onde conversamos sobre carreira, ajudar as pessoas a terem um ambiente de trabalho mais saudável, auxiliar para que as pessoas consigam ter dias mais produtivos etc. Porém essas não são as atribuições pelas quais eu gostaria de ser cobrado na minha avaliação de performance semestral ou que minha liderança me pedisse para fazer isso o tempo todo. O que eu gosto de lidar é com disponibilidade de software, segurança, acessibilidade e qualidade de código. Essas são as áreas em que eu gosto de investir minha energia e no que eu acredito ser bom.

Cheguei a essa conclusão depois de conversar com várias pessoas que atuam em cargos de gestão. Algumas com pouco tempo de experiência, outras em nível de diretoria. Algumas dessas pessoas inclusive me direcionaram sobre o que eu poderia fazer além de ser gestor. Foi aí que eu descobri que, hoje em dia, existem ramificações na engenharia de software para comportar pessoas que querem continuar atuando na parte técnica depois de sênior. 

Algumas empresas chamam o cargo depois de sênior de especialista, outras chamam de expert, outras chamam de staff software engineer (para gourmetizar a coisa e deixar mais atrativo no LinkedIn). Em todos os casos, estamos falando de um caminho onde você continua sua evolução profissional e aumenta seu impacto organizacional ainda mais depois de sênior, porém cuidando de software, não de pessoas. Mas eu também encontrei pessoas pelo caminho que gostariam de continuar no cargo de sênior para o resto da vida, e descobri que existem empresas em que até isso também é possível. Ou seja, se você é como eu e não quer atuar na área de gestão, existem caminhos possíveis para o nosso perfil.

A partir das próximas páginas, vamos explorar o que é ser um(a) especialista em engenharia de software e de que maneira você, que já é uma pessoa sênior ou está quase lá, pode se tornar especialista e o que fazer para se manter nesse cargo. Vamos falar sobre o que é esperado de você, como se preparar para isso e como você pode se manter atualizado(a) e relevante para o mercado. O conteúdo não será relevante somente para nós, que desejamos seguir como especialistas, mas também para quem tem curiosidade e ainda não sabe para onde ir, além de pessoas gestoras que desejam ajudar seus times a se desenvolverem.

Espero que as próximas páginas possam ajudar você a tirar essas dúvidas e inspirar seus próximos passos!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Como acontece a evolução profissional em engenharia de software

    
        
        
            
"Nem toda pessoa com perfil de liderança deseja um cargo no qual sua atribuição principal será liderar."



Eu ouvi essa frase de uma pessoa gestora enquanto conversava sobre minha indecisão entre me tornar gestor ou continuar onde eu estava. A minha sorte foi o fato de que o meu momento de virada chegou enquanto a indústria se adaptava a pessoas que não queriam sair da área técnica. 

Você já deve ter tido contato com o termo carreira em Y. Se não teve, agora é a hora! Eu só tive contato com esse conceito depois de seis anos atuando como desenvolvedor, e foi algo que mudou minha vida. Foi nessa conversa com esse gestor que aprendi que, a partir daquele instante, eu não era mais obrigado a fazer uma troca tão grande de escopo profissional mudando da área técnica para cuidar de pessoas. Eu poderia seguir como técnico pelo resto da minha vida. 

Foi nesse momento que eu decidi o que fazer da minha carreira. Por isso, eu gostaria de compartilhar neste capítulo o que me foi apresentado, não somente naquela conversa, mas também depois, em outras empresas, palestras e livros que li sobre progressão de carreira em Y. 

Vamos começar pelos diferentes níveis profissionais e depois falaremos sobre a tal da carreira em Y em si, para que, assim, você também possa tomar uma decisão assertiva para o seu futuro.

2.1 A dificuldade de entender os níveis e cargos em engenharia de software

Diferente de outras áreas, como medicina ou direito, nós não temos uma nomenclatura universal para os cargos em engenharia de software. Isso acontece porque a nossa área é muito nova e ainda está em constante mudança, além do fato de que outras engenharias são regulamentadas e precisam seguir um padrão. Em nosso caso, não temos uma regulamentação forte — o que, inclusive, possibilitou a minha entrada nessa área sem cursar uma faculdade.

Por conta disso, cada empresa costuma chamar seus profissionais como achar melhor e também criar novos níveis de acordo com a necessidade de promoção.

Para exemplificar melhor o que eu estou falando, extraí a imagem a seguir do site levels.fyi, no qual estão catalogados cargos e salários de empresas de tecnologia.



[image: ]

Percebemos que cada empresa utiliza uma nomenclatura e pode colocar os níveis como se encaixarem melhor em sua hierarquia organizacional. No exemplo dos cargos do Google, temos o nível L3, que é o nível de "entrada na empresa", enquanto no Facebook o nível de entrada é o E3 e, na Microsoft, é o SDE 59!

O que vou tentar fazer neste livro é compilar, para o mais próximo possível da simplificação, os cargos por títulos que encontramos nas vagas de emprego e/ou nos perfis de pessoas com esses cargos em redes sociais, por exemplo. Seria impossível catalogar todos os cargos e níveis que existem no mercado, mas acredito que, com o que vou apresentar aqui, você consiga se localizar e entender o que está acontecendo na sua carreira. Com isso você pode se preparar para encarar qualquer título desses ou, se for uma pessoa gestora, planejar como implementar algo similar em sua empresa.

2.2 Os diferentes níveis profissionais

Em nossa trilha profissional, normalmente vamos atuar em alguns cargos com títulos similares. A nomenclatura pode variar entre empresas, e vamos conversar sobre essas diferenças mais à frente na leitura. Por ora, vamos focar na evolução profissional mais padrão possível, para abranger o máximo de pessoas; depois, veremos alguns casos muito específicos e que destoam do que o mercado pratica.

Para entender o caminho que estamos seguindo, é importante que tiremos uma reflexão a respeito da responsabilidade de cada cargo. Qual é o papel de uma pessoa júnior, de alguém em nível pleno e de outra pessoa em nível sênior dentro de um time?

O nosso nível profissional, na maioria das vezes, está atrelado à independência e à autonomia dentro de um time e ao impacto na empresa ou organização/projeto em que atuamos. Digo organização/projeto porque nem toda pessoa desenvolvedora de software está trabalhando em uma empresa com organização de negócios tradicional. Nós temos pessoas que só trabalham com open source e outras que são consultoras ou freelancers, cujo modelo de contratação não é o padrão com que estamos habituados.

Entretanto, quanto mais independente você é em sua função, maior está o seu nível profissional. Isso é um consenso entre lideranças em várias indústrias, não só em engenharia de software. Quando iniciamos, temos uma pessoa que nos guia nas tarefas, normalmente alguém em um nível maior que o nosso. Depois de algum tempo atuando na área, começamos a não depender tanto de ajuda e passamos a performar mais, precisando agora focar em qualidade e aumentar a nossa maestria na área de atuação. Com isso, teremos autonomia suficiente para propor melhorias, ensinar outras pessoas e mudar a direção em que uma equipe caminha. 

Para clarear nossa mente, vamos imaginar exemplos específicos por nível profissional dentro de engenharia de software, começando pelos níveis júnior, pleno e sênior. O título de especialista ou sênior+ será aprofundado nos próximos capítulos. 

É importante entendermos o que vem em cada situação antes da virada para especialista, para nos situarmos exatamente onde estamos agora. Em cada cargo, eu deixo uma explicação do que encontramos no mercado e também uma tabela com exemplos de atribuições — lembrando que todos os exemplos aqui citados podem funcionar diferente na sua empresa ou não ser exatamente o que exemplifiquei.

Júnior

Vamos assumir que a pessoa júnior de quem eu estou falando é alguém que acabou de sair de um curso técnico, estudou por conta própria, fez um bootcamp ou cursou uma universidade e está em seu primeiro emprego na área de engenharia de software. Afinal, o mercado é muito variável e temos pessoas com anos de experiência que ainda estão em cargos de júnior, a depender do que a empresa acredita que seja uma pessoa júnior.

Essa pessoa costuma ter um conhecimento teórico ou muito básico sobre computação ou desenvolvimento de software. Não é alguém que deveria assumir a responsabilidade por uma entrega de funcionalidade inteira sozinha, mas fazer pequenas partes para auxiliar essa construção. Pensando em componentes de um sistema, essa pessoa deve ter responsabilidade baixa e pouco impacto na empresa, coisas que não atrasam uma entrega de software. Sua principal função é aprender mais e buscar independência. 

Como júnior, nós pedimos muita ajuda de outras pessoas, seja da nossa liderança ou pessoa sênior mais próxima ou de pessoas de outros times que possam compartilhar algo que nos ajude a realizar a tarefa. Na maior parte do tempo, estamos quebrando a cabeça com problemas do nosso ambiente de desenvolvimento em vez de realmente codificar a funcionalidade que nos foi pedida. Afinal de contas, nós somos iniciantes.

Nesse nível, o nosso foco deve ser entender como as coisas realmente funcionam. Quando acessamos uma tarefa, precisamos buscar realmente entender o que foi solicitado, procurar aprender os porquês das decisões técnicas anteriores ou mesmo por qual motivo estamos indo para uma direção. É importante absorver o máximo de conhecimento de quem está na área ou na empresa há mais tempo do que nós.

Tabela de atribuições




	Experiência
	Dependência
	Escopo
	Impacto





	Nenhuma
	Alta
	Pequenas tarefas + funcionalidades inteiras com algum auxílio
	Seu time





Pleno

A promoção de júnior para pleno pode demorar a acontecer ou ser muito rápida, pois depende da empresa ou de alguma nossa atitude diretamente, como trocar de emprego para algum que reconheça você como pleno ou já possuir muito conhecimento e autonomia. Podemos assumir que alguém neste momento de carreira já atua no mercado há dois ou três anos, já possui independência quando assume uma tarefa e também consegue se responsabilizar por funcionalidades inteiras.

Eu costumo brincar que a pessoa pleno é quem move as tarefas e faz a roda girar de verdade enquanto a pessoa sênior está em reunião. Isso nem sempre é uma verdade, é somente uma brincadeira com o fato de que pessoas pleno normalmente estão 100% focadas em escrever código e entregar mais e mais tarefas, enquanto a pessoa sênior já não consegue mais ficar tão próxima assim de pequenas tarefas ou entregas rápidas. Mas vamos conversar sobre senioridade logo depois.

O impacto do trabalho da pessoa nível pleno é sentido pelo seu próprio time. Enquanto a pessoa júnior precisa de ajuda e não consegue entregar tarefas rapidamente, a pessoa pleno está dando tração nas entregas. Vemos muito mais tarefas finalizadas com o nome dessa pessoa pleno do que da júnior ou da sênior. 

Aqui, é importante começarmos a focar em melhorar a qualidade das nossas entregas. Aqueles padrões de projetos que aprendemos no começo da carreira ou que estudamos antes de entrar na área agora começam a fazer mais sentido, afinal, já enfrentamos vários bugs que demoraram para serem resolvidos por falta de qualidade de código. 
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